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RESUMO EXPANDIDO
.

Eixo Temático: Saúde e Agroecologia

Resumo: A geologia médica é a ciência que identifica as doenças desencadeadas pelo
desequilíbrio na distribuição natural (geogênica) e/ou antrópica dos elementos e compostos
químicos no ambiente. Grande parte da produção agrícola deriva de monocultura, que se
utiliza de fertilizantes inorgânicos solúveis e defensivos químicos. Esse modelo de produção
resulta em alimentos com baixo valor nutricional para uma população que fica vulnerável a
patógenos e ao desenvolvimento de enfermidades degenerativas. O objetivo deste trabalho
é mostrar que o uso de Remineralizadores (REM) pode resultar em uma série de benefícios
para saúde pública e ambiental no estado da Bahia, prática esta que tem similaridade com
os pressupostos da agroecologia. Além de relacionar a deficiência de nutrientes com
problemas de saúde, evidenciando que o uso de REM amplia a oferta nutricional dos solos
e dos alimentos, fortalecendo os elos que sustentam os seres vivos.
Palavras-chave: geologia médica; deficiência nutricional; doenças metabólicas.

​Introdução

A geologia médica é um ramo da ciência de caráter interdisciplinar, responsável pela
pesquisa acerca da influência de fatores geoambientais na qualidade da saúde dos
seres vivos. Aborda os efeitos geológicos adversos e benéficos advindos da
exposição dos diversos organismos, incluindo os humanos, aos minerais, rochas,
solos, lamas, águas termais e outros materiais telúricos (Cortecci, 2010). Segundo
Hashimoto (2017) padrões anômalos no background de cada espécie química
podem desencadear situações de saúde também específicas.

Porém, grande parte dos alimentos produzidos atualmente ocorre em regime de
monocultura, com solo descoberto, uso intensivo de fertilizantes químicos solúveis e
defensivos químicos. Segundo Barboza et al., 2012, esse modelo de cultivo vem
resultando em seres vivos vulneráveis a doenças. Muitas destas enfermidades são
provocadas ou potencializadas pela baixa qualidade nutricional e, por vezes, pela
contaminação dos alimentos ao longo da cadeia trófica (Kamiyama et al., 2011).

No caso do estado da Bahia, com ênfase nos locais onde ocorrem rochas com
potencial para remineralizadores (REM) de solo. Trata-se de uma pesquisa que
objetiva apresentar práticas agrícolas sustentáveis, segundo os pressupostos da
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agroecologia. O estudo busca relacionar deficiência de nutrientes na base alimentar
com problemas na saúde pública.

A importância do estudo da geologia médica como ferramenta de segurança
nutricional torna-se uma prioridade, uma vez que a carência nutricional dos
alimentos pode ser revertida a partir do uso dos REM de solo. O uso de pós de
rochas – REM resulta na manutenção da fertilidade ao longo do tempo, com maior
diversidade de nutrientes e de forma equilibrada (Theodoro, et al., 2022).

Metodologia
​
O trabalho de pesquisa partiu de uma revisão sistemática da bibliografia, mediante a
análise de dados sobre a temática do uso de REM de solo aliado a técnicas
agroecológicas no manejo de solos tropicais. Para além disso, foi realizado um
levantamento de dados de estatísticas vitais do Sistema Único de Saúde do Brasil,
disponibilizados no site do DATASUS/TABNET, no período de 10 anos (2008 a
2018) e o mapeamento remoto das áreas com potencial oferta de REM,
utilizando-se das informações disponíveis em bases de dados públicas de órgãos
oficiais (IBGE, CPRM, ANM e SIGMINE). Como exemplo, foram utilizados dados
referentes ao estado da Bahia, onde há o predomínio de solos altamente
intemperizados.

Resultados e Discussão

Conforme os dados do IBGE (2023), o estado da Bahia é um dos estados brasileiros
que lidera o setor de produção agrícola no país, devido a sua grande extensão de
área agricultável, clima e a presença de importantes aquíferos fornecedores de
água para o plantio. (Kamiyama et al., 2011). Em especial no oeste baiano, onde
produtores priorizam a monocultura em latifúndios, utilizando-se de fertilizantes
químicos solúveis e pesticidas, transformando o alimento em commodities.

Porém, o confronto entre a análise de variáveis ambientais e epidemiológicas tem
revelado que o manejo convencional não é a melhor escolha para uma vida
saudável. Solos manejados com agroquímico-pesticidas restringem o potencial de
vida em diferentes modalidades (WHO,1996). Ora por desequilíbrio nutricional, ora
por envenenamento e ora pela combinação destes fatores. As plantas perdem seu
potencial de resiliência frente a fatores biofísicos, assim como os seres humanos
que se alimentam desses vegetais (Primavesi, 2006).

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária mostrou que 81,2% das amostras de
alimentos analisadas continham resíduos de agrotóxicos, sendo que 22,17%
apresentaram contaminação acima dos limites máximos permitidos pela legislação.
Além disso, a Agência identificou a presença de resíduos de agrotóxicos não
autorizados para determinadas culturas (Anvisa, 2002.) Conforme a Agência, este
modelo de cultivo pode estar resultando em seres vivos vulneráveis a patógenos e
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ao desenvolvimento de doenças. Essas enfermidades são provocadas ou
potencializadas pela baixa qualidade nutricional e, por vezes, contaminação dos
alimentos assimilados na cadeia trófica (Anvisa, 2002).

Segundo Barboza, et al. (2012) tais enfermidades derivam da ausência ou restrição
a vários compostos químicos que deveriam estar presentes nos alimentos. Dos 118
elementos químicos da tabela periódica, cerca de 92 vem sendo negligenciados e
são fundamentais para o metabolismo biológico. A partir de dados do Sistema Único
de Saúde (SUS), disponibilizados no site do DATASUS/TABNET, no período de 10
anos (2008 a 2018) foi elaborada uma tabela, relacionando taxas de mortalidade
com casos de doenças desencadeadas por causas idiopáticas (de origem
desconhecida), metabólicas (promovida pelo excesso ou escassez de determinados
elementos no ambiente), doenças autoimunes e até cânceres (Dissanayake;
Chandrajith, 1999). Doenças estas, enquadradas no CID 10 – E 88 (distúrbios
metabólicos não específicos) e que estão relacionadas a variáveis ambientais
(Siqueira; Kruse, 2008).

A tabela 1 revela registros de casos de óbitos por doenças relacionadas as causas
motivadas por variáveis ambientais. O estado da Bahia ocupa o 4º lugar entre os 10
Estados com este tipo de morte, o que significa que essas doenças são as que mais
matam na Bahia. Nos últimos 10 anos, apresentou um aumento de 21%.

É importante mencionar que os elementos traços (oligoelementos) são mais
importantes para a vida que as vitaminas. São mais críticos porque não podem ser
sintetizados e porque ocorrem no ambiente em faixas de concentrações muito
limitadas (CROUNSE et al., 1983). Alimentos nutritivos resultam de cultivos
manejados em solos vivos e equilibrados. Por isso é importante ter em mente que
para satisfazer as necessidades de nutrição, não será suficiente a reposição de
adubos como NPK (Lynch, 2009). Outros elementos são imperativos para assegurar
a saúde do corpo, e só os encontramos nas rochas (HENSEL, 2003).

A tabela 1. Frequência de óbitos por ano (2008-2018), relacionados ao CID 10- E88.

Fonte: (TABNET, 2021)

Nesse aspecto, o uso de remineralizadores de solo, converte-se em uma ação
transformadora, uma vez que tais materiais possuem uma ampla gama de minerais
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ricos em nutrientes (Leonardos, et. al., 1976). É importante destacar, que a trama de
estruturação físico-química dos minerais também irá definir o potencial de
disponibilização de nutrientes ao longo do tempo. De modo geral, esses insumos
minerais possuem baixa solubilidade, o que proporciona ao solo um banco de
nutrientes liberados em cadeia de desagregação e em proporções equilibradas para
o manejo de solos intemperizados ou degradados.

Segundo Hensel (1893), que escreveu o clássico “pães de pedra”, as farinhas de
pedra, definidos no Brasil como remineralizadores de solo, pela Lei nº 12.890/2013
(Brasil, 2013), representam a única forma equilibrada de devolver aos solos
exauridos parte dos elementos perdidos ou ausentes, potencializando a diversidade
nutricional. É importante destacar que o registro para exploração, uso e
comercialização de REM no Brasil deve atender as condicionantes e garantias
mínimas estabelecidas na Instrução Normativa 05/2016-Mapa (Brasil, 2016).
Particularmente, no caso da Bahia, existe um imenso potencial de rochas que se
adequam a este tipo de uso. Atualmente, o estado dispõe de dois produtos
registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, para
uso e comercialização: Remineralizador Ipirá Fértil e Remineralizador Vulcano.

Quando os remineralizadores são utilizados seguindo práticas de manejo dos solos
baseadas nos fundamentos da natureza e suporte dos princípios agroecológicos, os
resultados são potencializados (Almeida et al. 2007). A combinação dos
remineralizadores com microrganismos eficientes e cobertura vegetal é responsável
por desencadear processos de solubilização dos compostos químicos presentes nos
minerais que compõem as rochas silicáticas, disponibilizando-os para a forma
química (especiação) de alimento para as plantas (Tavares et al., 2018).

A planta produz açúcares, glicídios e proteínas em forma de exsudatos, por meio da
fotossíntese e maior parte desta produção de energia é conduzida para o sistema
radicular. A rizosfera é a região do solo colonizada por uma infinidade de
associações microbianas benéficas ou maléficas. A qualidade do metabolismo que
irá definir o tipo de bioindicador, em forma de exsudatos e, por consequência, os
tipos de associações microbianas que irão colonizar a rizosfera. Isto dependerá das
condições que esta planta se desenvolveu desde o início da germinação (Benítez et
al., 2004).

De forma complementar e sinérgica, a agroecologia, que tem como base o
entendimento das complexas interações envolvidas no ciclo biogeoquímico, na
cadeia alimentar, biomassa, bioma e nos demais conceitos da ecologia, oferece
informações e práticas que buscam simular as circunstâncias mais próximas ao
ambiente original.

Conclusões

Os Remineralizadores de solo são considerados uma base mineral para intervenção
sustentável na agricultura. Quando associado ao conjunto de práticas de manejo
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agroecológico apresenta o potencial de aumentar a eficiência nos sistemas
agrícolas, contribuindo para a formação de solos saudáveis e ambiente equilibrado.
Estas ações impactam positivamente na saúde pública, uma vez que os alimentos
terão maior conteúdo nutricional, resultando em uma população com menor
deficiência nutricional e/ou menos exposta a produtos sintéticos nocivos. Portanto,
menos vulnerável a doenças relacionadas a distúrbios metabólicos.
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